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LÍNGUA PORTUGUESA

LEITURA E INTERPRETAÇÃO DE DIVERSOS 
TIPOS DE TEXTOS (LITERÁRIOS E NÃO 

LITERÁRIOS). 

Sabemos que a “matéria-prima” da literatura são as pa-
lavras. No entanto, é necessário fazer uma distinção entre 
a linguagem literária e a linguagem não literária, isto é, 
aquela que não caracteriza a literatura.

Embora um médico faça suas prescrições em deter-
minado idioma, as palavras utilizadas por ele não podem 
ser consideradas literárias porque se tratam de um voca-
bulário especializado e de um contexto de uso específi-
co. Agora, quando analisamos a literatura, vemos que o 
escritor dispensa um cuidado diferente com a linguagem 
escrita, e que os leitores dispensam uma atenção diferen-
ciada ao que foi produzido.

Outra diferença importante é com relação ao trata-
mento do conteúdo: ao passo que, nos textos não literá-
rios (jornalísticos, científicos, históricos, etc.) as palavras 
servem para veicular uma série de informações, o texto 
literário funciona de maneira a chamar a atenção para a 
própria língua (FARACO & MOURA, 1999) no sentido de 
explorar vários aspectos como a sonoridade, a estrutura 
sintática e o sentido das palavras.

Veja abaixo alguns exemplos de expressões na lin-
guagem não literária ou “corriqueira” e um exemplo de 
uso da mesma expressão, porém, de acordo com alguns 
escritores, na linguagem literária:

Linguagem não literária:  
1- Anoitece.       
2- Teus cabelos loiros brilham. 
3- Uma nuvem cobriu parte do céu.  ...   

 Linguagem literária:
 1- A mão da noite embrulha os horizontes. (Alvaren-

ga Peixoto)
2- Os clarins de ouro dos teus cabelos cantam na luz! 

(Mário Quintana)
3- um sujo de nuvem emporcalhou o luar em sua 

nascença. (José Cândido de Carvalho)
 
Como distinguir, na prática, a linguagem literária da 

não literária?
- A linguagem literária é conotativa, utiliza figuras 

(palavras de sentido figurado), em que as palavras adqui-
rem sentidos mais amplos do que geralmente possuem.

- Na linguagem literária há uma preocupação com a 
escolha e a disposição das palavras, que acabam dando 
vida e beleza a um texto.

- Na linguagem literária é muito importante a manei-
ra original de apresentar o tema escolhido.

- A linguagem não literária é objetiva, denotativa, 
preocupa-se em transmitir o conteúdo, utiliza a palavra em 
seu sentido próprio, utilitário, sem preocupação artística. 
Geralmente, recorre à ordem direta (sujeito, verbo, com-
plementos).

Leia com atenção os textos a seguir e compare as lin-
guagens utilizadas neles.

Texto A
Amor (ô). [Do lat. amore.] S. m. 1. Sentimento que pre-

dispõe alguém a desejar o bem de outrem, ou de alguma 
coisa: amor ao próximo; amor ao patrimônio artístico de 
sua terra. 2. Sentimento de dedicação absoluta de um ser 
a outro ser ou a uma coisa; devoção, culto; adoração: amor 
à Pátria; amor a uma causa. 3. Inclinação ditada por laços 
de família: amor filial; amor conjugal. 4. Inclinação forte por 
pessoa de outro sexo, geralmente de caráter sexual, mas 
que apresenta grande variedade e comportamentos e rea-
ções.

Aurélio Buarque de Holanda Ferreira. Novo Dicionário 
da Língua Portuguesa, Nova Fronteira.

Texto B
Amor é fogo que arde sem se ver;
É ferida que dói e não se sente;
É um contentamento descontente;
é dor que desatina sem doer.
            Luís de Camões. Lírica, Cultrix.

Você deve ter notado que os textos tratam do mesmo 
assunto, porém os autores utilizam linguagens diferentes.

No texto A, o autor preocupou-se em definir “amor”, 
usando uma linguagem objetiva, científica, sem preocupa-
ção artística.

No texto B, o autor trata do mesmo assunto, mas com 
preocupação literária, artística. De fato, o poeta entra no 
campo subjetivo, com sua maneira própria de se expres-
sar, utiliza comparações (compara amor com fogo, ferida, 
contentamento e dor) e serve-se ainda de contrastes que 
acabam dando graça e força expressiva ao poema (con-
tentamento descontente, dor sem doer, ferida que não se 
sente, fogo que não se vê).

Questões

1-) Leia o trecho do poema abaixo. 

O Poeta da Roça 
Sou fio das mata, cantô da mão grosa 
Trabaio na roça, de inverno e de estio 
A minha chupana é tapada de barro 
Só fumo cigarro de paia de mio. 
                             Patativa do Assaré 
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A respeito dele, é possível afirmar que 

(A) não pode ser considerado literário, visto que a lin-
guagem aí utilizada não está adequada à norma culta for-
mal. 

(B) não pode ser considerado literário, pois nele não 
se percebe a preservação do patrimônio cultural brasileiro. 

(C) não é um texto consagrado pela crítica literária. 
(D) trata-se de um texto literário, porque, no processo 

criativo da Literatura, o trabalho com a linguagem pode 
aparecer de várias formas: cômica, lúdica, erótica, popular 
etc 

(E) a pobreza vocabular – palavras erradas – não permi-
te que o consideremos um texto literário. 

 
Leia os fragmentos abaixo para responder às questões 

que seguem:

TEXTO I
O açúcar
O branco açúcar que adoçará meu café
nesta manhã de Ipanema
não foi produzido por mim
nem surgiu dentro do açucareiro por milagre.
Vejo-o puro
e afável ao paladar
como beijo de moça, água
na pele, flor
que se dissolve na boca. Mas este açúcar
não foi feito por mim.
Este açúcar veio
da mercearia da esquina e tampouco o fez o Oliveira, 

dono da mercearia.
Este açúcar veio
de uma usina de açúcar em Pernambuco
ou no Estado do Rio
e tampouco o fez o dono da usina.
Este açúcar era cana
e veio dos canaviais extensos
que não nascem por acaso
no regaço do vale.
Em lugares distantes, onde não há hospital
nem escola,
homens que não sabem ler e morrem de fome
aos 27 anos
plantaram e colheram a cana
que viraria açúcar.
Em usinas escuras,
homens de vida amarga
e dura
produziram este açúcar
branco e puro
com que adoço meu café esta manhã em Ipanema.

Fonte: “O açúcar” (Ferreira Gullar. Toda poesia. Rio de 
Janeiro, Civilização Brasileira, 1980, pp.227-228)

TEXTO II

A cana-de-açúcar

Originária da Ásia, a cana-de-açúcar foi introduzida no 
Brasil pelos colonizadores portugueses no século XVI. A re-
gião que durante séculos foi a grande produtora de cana-de
-açúcar no Brasil é a Zona da Mata nordestina, onde os férteis 
solos de massapé, além da menor distância em relação ao 
mercado europeu, propiciaram condições favoráveis a esse 
cultivo. Atualmente, o maior produtor nacional de cana-de
-açúcar é São Paulo, seguido de Pernambuco, Alagoas, Rio 
de Janeiro e Minas Gerais. Além de produzir o açúcar, que em 
parte é exportado e em parte abastece o mercado interno, a 
cana serve também para a produção de álcool, importante 
nos dias atuais como fonte de energia e  de bebidas. A imen-
sa expansão dos canaviais no Brasil, especialmente em São 
Paulo, está ligada ao uso do álcool como combustível.

2-) Para que um texto seja literário:
a) basta somente a correção gramatical; isto é, a expres-

são verbal segundo as leis lógicas ou naturais.
b) deve prescindir daquilo que não tenha correspondên-

cia na realidade palpável e externa.
c) deve fugir do inexato, daquilo que confunda a capaci-

dade de compreensão do leitor.
d) deve assemelhar-se a uma ação de desnudamento. O 

escritor revela, ao escrever, o mundo, e, em especial, revela o 
Homem aos outros homens.

e) deve revelar diretamente as coisas do mundo: senti-
mentos, ideias, ações.

3-) Ainda com relação ao textos I e II, assinale a opção 
incorreta

a) No texto I, em lugar de apenas informar sobre o real, 
ou de produzi-lo, a expressão literária é utilizada principal-
mente como um meio de refletir e recriar a realidade.

b) No texto II, de expressão não literária, o autor informa 
o leitor sobre a origem da cana-de-açúcar, os lugares onde é 
produzida, como teve início seu cultivo no Brasil, etc.

c) O texto I parte de uma palavra do domínio comum 
– açúcar – e vai ampliando seu potencial significativo, explo-
rando recursos formais para estabelecer um paralelo entre o 
açúcar – branco, doce, puro – e a vida do trabalhador que o 
produz – dura, amarga, triste.

d) No texto I, a expressão literária desconstrói hábitos 
de linguagem, baseando sua recriação no aproveitamento de 
novas formas de dizer.

e) O texto II não é literário porque, diferentemente do lite-
rário, parte de um aspecto da realidade, e não da imaginação.

Gabarito

1-) D

2-) D – Esta alternativa está correta, pois ela remete ao 
caráter reflexivo do autor de um texto literário, ao passo 
em que ele revela às pessoas o “seu mundo” de maneira 
peculiar.
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NÚMEROS INTEIROS E RACIONAIS: 
OPERAÇÕES (ADIÇÃO, SUBTRAÇÃO, 

MULTIPLICAÇÃO, DIVISÃO, 
POTENCIAÇÃO); EXPRESSÕES 

NUMÉRICAS; FRAÇÕES E OPERAÇÕES COM 
FRAÇÕES. 

Números Naturais
Os números naturais são o modelo mate-

mático necessário para efetuar uma contagem.
Começando por zero e acrescentando sempre uma unida-
de, obtemos o conjunto infi nito dos números naturais

- Todo número natural dado tem um sucessor 
a) O sucessor de 0 é 1.
b) O sucessor de 1000 é 1001.
c) O sucessor de 19 é 20.

Usamos o * para indicar o conjunto sem o zero.

- Todo número natural dado N, exceto o zero, tem um 
antecessor (número que vem antes do número dado).

Exemplos: Se m é um número natural fi nito diferente 
de zero.

a) O antecessor do número m é m-1.
b) O antecessor de 2 é 1.
c) O antecessor de 56 é 55.
d) O antecessor de 10 é 9.

Expressões Numéricas

Nas expressões numéricas aparecem adições, subtra-
ções, multiplicações e divisões. Todas as operações podem 
acontecer em uma única expressão. Para resolver as ex-
pressões numéricas utilizamos alguns procedimentos:

Se em uma expressão numérica aparecer as quatro 
operações, devemos resolver a multiplicação ou a divisão 
primeiramente, na ordem em que elas aparecerem e so-
mente depois a adição e a subtração, também na ordem 
em que aparecerem e os parênteses são resolvidos primei-
ro.

Exemplo 1 

10 + 12 – 6 + 7 
22 – 6 + 7
16 + 7
23

Exemplo 2

40 – 9 x 4 + 23 
40 – 36 + 23
4 + 23
27

Exemplo 3
25-(50-30)+4x5
25-20+20=25

Números Inteiros
 Podemos dizer que este conjunto é composto pelos 

números naturais, o conjunto dos opostos dos números 
naturais e o zero. Este conjunto pode ser representado por:

Z={...-3, -2, -1, 0, 1, 2,...}
Subconjuntos do conjunto :
1)Conjunto dos números inteiros excluindo o zero
Z*={...-2, -1, 1, 2, ...}

2) Conjuntos dos números inteiros não negativos
Z+={0, 1, 2, ...}

3) Conjunto dos números inteiros não positivos
Z-={...-3, -2, -1}

Números Racionais
Chama-se de número racional a todo número que 

pode ser expresso na forma , onde a e b são inteiros 
quaisquer, com b≠0

São exemplos de números racionais:
-12/51
-3
-(-3)
-2,333...

As dízimas periódicas podem ser representadas por 
fração, portanto são consideradas números racionais.

Como representar esses números?
Representação Decimal das Frações

Temos 2 possíveis casos para transformar frações em 
decimais

1º) Decimais exatos: quando dividirmos a fração, o nú-
mero decimal terá um número fi nito de algarismos após a 
vírgula.
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2º) Terá um número infi nito de algarismos após a vír-
gula, mas lembrando que a dízima deve ser periódica para 
ser número racional

OBS: período da dízima são os números que se repe-
tem, se não repetir não é dízima periódica e assim números 
irracionais, que trataremos mais a frente.

Representação Fracionária dos Números Decimais

1ºcaso) Se for exato, conseguimos sempre transformar 
com o denominador seguido de zeros.

O número de zeros depende da casa decimal. Para uma 
casa, um zero (10) para duas casas, dois zeros(100) e assim 
por diante.

2ºcaso) Se dízima periódica é um número racional, en-
tão como podemos transformar em fração?

Exemplo 1 

Transforme a dízima 0, 333... .em fração
Sempre que precisar transformar, vamos chamar a dízi-

ma dada de x, ou seja
X=0,333...
Se o período da dízima é de um algarismo, multiplica-

mos por 10.

10x=3,333...

E então subtraímos:

10x-x=3,333...-0,333...
9x=3
X=3/9
X=1/3

Agora, vamos fazer um exemplo com 2 algarismos de 
período.

Exemplo 2

Seja a dízima 1,1212...

Façamos x = 1,1212...
100x = 112,1212... .
Subtraindo:
100x-x=112,1212...-1,1212...
99x=111
X=111/99

Números Irracionais
Identifi cação de números irracionais

- Todas as dízimas periódicas são números racionais.
- Todos os números inteiros são racionais.
- Todas as frações ordinárias são números racionais.
- Todas as dízimas não periódicas são números irra-

cionais.
- Todas as raízes inexatas são números irracionais.
- A soma de um número racional com um número irra-

cional é sempre um número irracional.
- A diferença de dois números irracionais, pode ser um 

número racional.
-Os números irracionais não podem ser expressos na 

forma , com a e b inteiros e b≠0.

Exemplo:  -  = 0 e 0 é um número racional.

- O quociente de dois números irracionais, pode ser 
um número racional.

Exemplo:  :  =  = 2  e 2 é um número racional.

- O produto de dois números irracionais, pode ser um 
número racional.

Exemplo:  .  =  = 7 é um número racional.

Exemplo:radicais(  a raiz quadrada de um nú-
mero natural, se não inteira, é irracional.

Números Reais
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
Auxiliar de Desenvolvimento Educacional

OBJETIVOS E FUNÇÕES DA CRECHE. 

No Brasil, a ideia de um currículo para a Educação Infantil 
nem sempre foi aceita. O termo, porém, ganhou força na 
última década, quando passou a ser de fato compreendido 
como um conjunto de práticas intencionalmente planejadas 
e avaliadas - um projeto pedagógico que busca articular 
experiências e saberes da criança para inseri-la na cultura, 
capaz de prepará-la para encarar o Ensino Fundamental da 
melhor maneira possível.

Para Jean Piaget, o sujeito constroi seu próprio 
conhecimento, processo que se dá a partir da interação com 
os outros e com o mundo dos objetos e das ideias. Por isso, 
o currículo da creche deve apontar quais experiências de 
aprendizagem são fundamentais para o desenvolvimento 
da criança, levando-se em conta as principais conquistas 
deste período, como a marcha, a linguagem, a formação 
do pensamento simbólico e a sociabilidade. É este 
projeto pedagógico que vai orientar as ações e definir os 
parâmetros de desenvolvimento dos meninos e meninas.

Em 1998, o Ministério da Educação (MEC) publicou o 
Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil, 
documento que aponta metas de qualidade para garantir 
o desenvolvimento das crianças na creche e na pré-escola. 
Mas a elaboração de propostas curriculares municipais é 
bem mais recente.

Conheça, abaixo, os sete eixos de aprendizagem da 
creche organizados por NOVA ESCOLA para oferecer 
cuidado, segurança, acolhimento e condições para o 
desenvolvimento subjetivo e intelectual das crianças entre 
0 e 3 anos.

1. Exploração dos objetos e brincadeiras
O brincar é o principal modo de expressão da infância 

e uma das atitudes mais importantes para que a criança se 
constitua como sujeito da cultura.

Quando brinca, a criança usa seus recursos para 
explorar o mundo, amplia sua percepção sobre o ambiente 
e sobre si, organiza o pensamento, além de trabalhar seus 
afetos e sensibilidades. Entre 0 e 2 anos, os bebês praticam 
os chamados jogos de exercício - as brincadeiras sensório-
motoras designadas por Piaget, como quando os pequenos 
descobrem novos objetos ou imitam os gestos corporais 
e vocais de seus parceiros mais experientes, colocando 
em ação um conjunto de condutas que os ajudam a 
desenvolver suas potencialidades.

Por isso, desde o berçário, o professor deve observar 
e registrar as ações das crianças ao longo da brincadeira 
para propor desafios diferenciados, de acordo com a 
idade e a situação. O controle do corpo, os movimentos, 
as expressões e a exploração dos cantinhos - espaços da 
creche intencionalmente organizados para propor desafios 
- motivam os pequenos.

A partir dos 2 anos, as brincadeiras tradicionais, 
como as cirandas, são facilmente aprendidas e o faz de 
conta propicia a criação por meio de uma negociação de 
significados e regras compartilhadas. Quando brincam 
de faz de conta as crianças analisam aspectos da vida 
cotidiana e conquistam espaços de poder que as auxiliam 
a confrontar o mundo e os adultos. E é o faz de conta 
uma das principais marca da entrada da criança no jogo 
simbólico, no universo da cultura e da sociabilidade.

Orientações para este eixo

BERÇÁRIO Proponha brincadeiras diárias de esconder; 
encaixar peças; construir pistas; experimentar as 
propriedades dos objetos: quais rodam e quais não, quais 
flutuam e quais não, quais são duros e quais são moles; 
jogar bola; cirandar; imitar gestos motores e vocais dos 
companheiros.

MINIGRUPO Brincar todos os dias é fundamental. 
Organize cirandas e brincadeiras de roda; brincadeiras 
de esconde-esconde; pega-pega; jogos com bola; faz de 
conta com uso de fantasias, marionetes e reprodução dos 
fazeres adultos.

2. Linguagem oral e comunicação
A linguagem é um bem cultural e é através dela que 

o pensamento humano se organiza. Na Educação Infantil 
é preciso garantir a constituição de sujeitos falantes por 
meio das brincadeiras, das cantigas de roda, dos jogos e 
na interação com os outros. No dia a di da creche é preciso 
trabalhar a expressividade das crianças intencionalmente.

A fala é o principal instrumento de comunicação dos 
pequenos com os professores e seus colegas. Desenvolver 
a oralidade, portanto, é uma das habilidades esperadas nos 
primeiros anos de escolaridade.

Para dominar a oralidade, os pequenos colocam em 
jogo muitas competências, como informar fatos, descrever, 
narrar, explicar, transmiti uma informação a outra pessoa, 
contar acontecimentos passados, manifestar opiniões, 
concordar e discordar, predizer, prever, levantar hipóteses, 
manifestar dúvidas, expressar sentimentos e emoções. 
Mesmo os bebês são capazes de compreender o que se 
passa ao redor, antes que comecem a falar. As interações 
sociais são fundamentais para que os gestos e balbucios 
evoluam para expressões orais concretas, e o professor tem 
o dever de acompanhar e estimular todo este processo.

Quanto à linguagem escrita, é o adulto quem mostra 
às crianças o significado dos livros. Antes mesmo da 
apreensão dessa linguagem, portanto, as crianças devem ter 
contato com materiais impressos - seja ouvindo histórias, 
seja manuseando-os. O objetivo é ampliar o repertório das 
crianças e ajudá-las a organizar melhor o pensamento.

Leia histórias para as crianças, escreva as histórias 
contadas oralmente pelos pequenos para que eles 
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produzam seus primeiros textos, estimule a comunicação 
em grupo, valorize as garatujas e ensine a escrita do nome 
próprio ainda na pré-escola. A creche deve, também, 
ser uma porta para a descoberta da funcionalidade da 
escrita, que desperte a curiosidade e estimule o início do 
que será adiante desenvolvido como comportamento 
leitor. Segundo o psicólogo Lev Vygotsky (leia mais 
sobre Pensadores), é preciso fruir a linguagem que se 
usa para escrever e, portanto, as práticas de leitura são 
imprescindíveis na vida diária dos bebês.

Orientações para este eixo

BERÇÁRIO e MINIGRUPO O contexto rico de interações 
estimula a criança a expressar seus desejos, sentimentos e 
necessidades por meio do gestos, balbucios e das situações 
coletivas de comunicação. Organize rodas de conversa e 
atividades de observação e conte histórias. Deixe, também, 
que as crianças imitem os colegas e aprendam a organizar 
instruções para as próprias brincadeiras, seguindo receitas 
e regras.

3. Desafios corporais
Este eixo trata de um ponto importante de 

desenvolvimento. Embora os bebês se movimentem 
desde o nascimento, um longo caminho de aprendizagem 
precisa ser percorrido para que a criança domine seus 
movimentos, atribua significações a si, aos outros e ao 
mundo. As ações reflexas são, aos poucos, substituídas 
pela complexidade do sistema de coordenação motora - o 
que pode ser amplamente estimulado pelas brincadeiras 
e na organização dos cantos na creche, que oferecem 
obstáculos e desafios à movimentação.

Assim como no desenvolvimento da linguagem, o 
movimento pode também introduzir a criança no mundo 
simbólico. É um ato cultural, no qua as crianças tanto 
imitam, quanto criam. Conhecer o corpo inclui trabalhar 
diferentes áreas, como as ciências e as artes.

Por isso, o professor deve reconhecer os movimentos 
da criança sem considerá-los “indisciplina”, mas registrando 
os avanços motores. É indispensável, portanto, que a escola 
ofereça espaços para a criança rolar, sentar, engatinhar, 
andar, correr, saltar, segurar objetos e arremessá-los, 
manipulá-los e encaixá-los.

Mantenha a regularidade das propostas que envolvem 
os desafios corporais e introduza, se possível, atividades 
esportivas, de dança e circenses ao cotidiano da creche.

Orientações para este eixo

BERÇÁRIO Estimule que os pequenos explorem 
diferentes espaços através de diversos movimentos, como 
engatinhar, sentar, manipular objetos, arrastar-se, rolar 
(circuito de obstáculos: túneis, passar por baixo de..., pneus 
etc.). A partir da conquista da marcha, as crianças podem 
aprender a correr, saltar, pular, subir e descer com maior 
autonomia.MINIGRUPO Propicie a exploração dos desafios 
oferecidos pelo espaço por meio da coordenação entre 

movimentos simultâneos. Ofereça, também, orientação 
corporal com relação às noções de frente, trás, em cima, 
embaixo, dentro e fora.

4. Exploração do ambiente
Para que as crianças possam aprender e agir sobre o 

ambiente em que estão inseridas, os cinco sentidos são 
mobilizados. Desde muito pequenos, os bebês são curiosos 
e observadores e a creche é o lugar para transformar 
esta curiosidade em conhecimento - sobre os animais, 
as plantas, os lugares, a tecnologia e o comportamento 
humano.

Neste eixo, os pequenos desenvolvem as habilidades 
para compreender o mundo físico e o social, atribuir 
explicações para os fenômenos da natureza e da sociedade 
em que vivem. Começam levando praticamente todos 
os objetos à boca e, aos poucos, tornam-se capazes de 
interpretar, de modo bastante particular, fenômenos 
complexos, como a diferença entre o dia e a noite.

Para tanto, estimule a observação, a construção de 
problemas de investigação e faça com que as crianças criem, 
no dia a dia, hipóteses a serem desvendadas. Na pré-escola, 
os pequenos devem saber como observar fenômenos 
constantes e esporádicos, distinguir luz e sombra, quente 
e frio, liso e áspero, escolher critérios de classificação 
dos objetos, completar modelos e reconhecer materiais 
diferentes. Brincadeiras, experiências e jogos que envolvam 
estes conhecimentos são atividades fundamentais.

Orientações para este eixo

BERÇÁRIO Proponha brincadeiras com água, areia, 
terra e pasta de maisena para a exploração de texturas 
e propriedades dos materiais, como a temperatura e a 
consistência. Faça com que as crianças reconheçam sons 
altos e baixos, propicie as explorações de cheiros com 
alimentos e objetos e apresente situações que ilustrem 
reações de causa e efeito, por meio de brincadeiras e 
interações.

MINIGRUPO Deixe que os pequenos atuem sobre 
objetos e materiais sob sua orientação. Estimule a criação de 
misturas; a observação de diferenças e semelhanças entre 
objetos; a elaboração de problemas simples; a convivência 
com regras; assim como a comparação de características 
físicas de lugares, pessoas e animais.

5. Identidade e autonomia
A criança se reconhece como tal a partir do 

reconhecimento do outro. À medida que são atendidos 
em suas necessidades básicas, os bebês identificam as 
pessoas que cuidam deles e aprendem a localizar-se no 
ambiente. Reconhecem que são distintos do restante do 
mundo ao levar os próprios pés e mãos à boca, antes dos 
seis meses. Em seguida, passam pelo reconhecimento da 
própria imagem no espelho, uma passagem fundamental 
para diferenciar o “eu” do outro.
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